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AQUIlVI D. UE OLIVEIRA 
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3:10 nnin!,-{"'I" .\a ｊｉＢｾＧＱＧ＠ do .\rerl,I''':lllo de ｳＮ ｾｮｴｮ＠ Catarina, Jlor 

S. E,rin. Hnllla. D .. Joaqullll Domin:(u P' Ｈ｜ｾ＠ OU"eira no dia 7· 9 

• • • 
"O Cokl':i.ll" a .. ",dan.\o . .. e à .. ｲｲｬｩｲｬｴ｡ｾ￵ｲ＠ .. de todos o· Dloce<.an08 

de ma ut'lra p"'lH'('ial agr ;ul t 4.:C n S. E,{'ió..l. H l' \ ' ll\3. o \ho ｩｮｵＮﾷｬｾＡＧ￵ＭＭｴＧｴ＠

lanta .. ＬｲＷｾＢ＠ lII<l nill, .. I,llIo, pe\o dcscll\oh 11IIClI tO literário dos _e"fi lo-

\ ｦ ｮ ｾ＠ colnborndore" 

nho até !l.i0ra tomado e ｡｢ ｵｳ｡ｾＬ＠
faz:ndo ressa 'tal' a perversldadl 
humanli' e lôdn;; li; dêmals palXôeI 
dela ｾｲＧｯｲｊ｜ＧｊｮｬｨＮ＠ e veremos aO flIn 
qUã,l \'í!t:la1elra (; a frase do rran-
de Fa!;undes \ 'arela: O mundo ftl­
cantador. ,. tu és medonho I 

Waldir CaltlPOI 
30 Clen" 
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o COLEGIAL 

E s p o R T E 
\. n, (,()LKGI.\ L 

:lerente à esta opinião. o Co· 
I Ｇｩｬｮ￧ｯｵｾ＠ ti luta, com entu· 
｟ＡｾＩＮ＠ com;) UI113 re.."C;I.o",ta aO:-i 
desafiam o brio de "ua gente. 

Apanhou a lm'a que lhe haviam 
atirad.'l li face e fez frente com ga· 
Ulardla, a 10005 o,; oh;'óculo, que 
5C antepuwram li sua marcha. 

E não foram IlOUCO,; ｯｾ＠ obstácu­
los a transpor, como também não 
(oram pol: 'os os rr.omentos em que 
5e necessitou de muita coragem pa­
ra suster de pé o edificio recem­
construido que muitas vezes se 
achou ameaçado pelo vento da má 
ré e a ｴ･ｭｰ･ｾｴ｡､･＠ das ilusões. 

Viu_ uma plciade de jovens de­
cididos, encabeçarlos pela fígura 
entusiasta e esforçada do Pe. Hen­
rique e a mocidade sadia e esporo 
tista de Airton R. de Oliveira lutar 
com uenodo e a dedicação daque· 
les que acreditam num ideal ver­
dadeiro e nobre. 

"este ponto o Colegiai já eRtava 
apto para disputar o campeonato 
e aCha\-a·,e dispo"to a mostrar aos 
derrotistas que êle não ,;cria um 
｡ｲｬ｜Ｇｬ･ｲｾｲｩｯ＠ de;:pI\õzivel para os 
,. grandes" clubes da capital. 

"CLI flnalm,, ·,te o camp<'OilJtll o 
rotn l'1(' a pLHlt>il'a deIT\)I.a, th:rru .. 
ta C<la ｱｵｾ＠ Hlo aumentar o cartel 
de ､ｬﾷＨＺ･｜ｬｾＧＭＧ Ｎ＠ s já adquirido. 

O, qU(' ha\ iam profetisado o fra· 
ＨＧ｡ｾＢ［Ｈｬ＠ d<J A D. Colegial, m03traranl 
Já um sorriso de vitória. como a 
dizer: ":-:ão hadamos preovisto"? 

O Colegia 1. porém ｢ｵｾｯｵ＠ fôrças 
na própria dedicação dos seus 
adepto, eo ｰｬＧ･ｰ｡ｲｯｵＭｾ･＠ t('cnlea e 
psicologicamente para a de,forra 

O me,lo dr, fracas." ) L ｾ｡ｰ｡ｲｅＧｃ･ｵ＠

do coração ､ｾ＠ cada je '< IN e o que 
-.e viu no outro encon.t . o. que tra­
vou o Colegial yalente e livre de 
complexo'. ,\ rehabilitação 10l con'­
pleta. integral! ｄ･ｾ･＠ entã1 a tra 
jetoria do Colegial no campeona­
to da F C. D tem sido hrilhante. 

Se hou\-e oerrota, h , 've tam­
hl-m v:tória, que afirmaram ele mo­
do ｩｮ＼ｬｩｾ｣ｵｴｩｬ＠ o valor dos "nli!ninos 
de ouro" Ai; maguas pa;;sadas, de· 

o COL(,GIO EU FOR".\Tl-R \ 

(VI,t. pitola!) 

ss ｾ＠ｾ＠ ｾ｣ＺＧｲＳｭ＠ ｒＡＧｾｴ｡＠ ｊ＾ｏｲｾｍＬ＠ a mes­
ma c!CdH:;:H;ÜO alJaixonac1a que cada 
jog;ulor ､ｾ＾Ｈｬｩ｣ＮＱ＠ ao Colegial. abdi­
caçüo c.,ta qUI? faz com qtfe cada 
um llêk" entre em campo, levando 
além das córes do Clube o 'leU 
e""urlo gravado no coração. Que 
,iryas de exemplo aos que vierem 
Clepoig de ti. bravo e querido Co­
l:gial. 

Senrlano Severino de Sousa 

A CO\ ' ''\ XEGRA DE CALCCTTA 

-1 

:-.Ia sangrenta luta da conquista 
da lndia. efetuada por Lord ClIve, 
por yolta de 1750 a 1780. entre 
mUitos episódios sangrentos, deu­
se o seguinte: 

Surajah Dowla era então o su­
premo subbabo ou seMor da ln­
dia. um jovem de 18 anos. Apesar 
de sua pouca idade. era destltuido 
jã do mais comeziMo senso de 
compalxao. Para vingar-se dos 
brancos seus adversários, atacou 
com um exército bem adestrado e 
municiado a fortaleza de Calcuttá, 
que est,:!ya ･ｳ｣｡ｳｳ｡ｾｮｴ･＠ fortifica­
da. 

Durante alguns dias. Drake, o 
governador do fone, resistiu como 
pôde. Ma,;. vendo que a resistência 
era inútil, deu ordem de abando­
nar-se o forte !'>Iem todos os do 
forte ｾ･＠ puderam refugiar no:; na­
\-ios. pois êstes já estavam super· 
lotados Assim. ficaram em terra 
H5 homens e uma mulher. ｾｳｴ･ｓ＠

que permaneceram no forte foram 
dEpressa suplantados e subjugados 
pe!as fôrças de SuraJah Dowla. 

E enquanto os Indianos procu­
ravam um lugar para colocar os 
pri<ioneiros ingleses, êstes procu­
ravam animar·<e. contando anedo­
tas e can tando. Finalmente foi 
achada uma prisão: era o calabou­
ço destmado aos criminosos, o qual 
ｬｩｮｨｾ＠ uma ãrea de vinte pés qua­
drados, tendo duas min(isculas ja­
nelas gradeadas que davam para 
um recinto coberto. Neste mlnús· 
culo calabouço foram trancafiados 
os 146 prisioneiros, que tinham de 
ficar de pés, para que todos lá den­
tro coubessem, apertados uns com 
os outros. Para desgraça dos pri­
sioneiros, a atmosfera, naquela 
noite, estava carregada R depri· 
mente como só na índia t os efei­
tO! do calor logo começaram a SRO· 
tir-se com os chapéus. Tudo po­
rém era em vão. Tentaram entlo 
prodUzir Um deslocamento d, ar. 
Todot deviam aba\ltar'" lQ m .. • 

(I) 

. , 
QUA ",no A NATU JU ;ZA FALA ... 

Purque nio elflCu.t.a.s a rn:nha 
voz' Ela vem do Illfi.nito, ｏＢｾ､＠

01 repousa. Vem dizer-te COUli 

llndaol. pur que não a escUtai? Et... 
ｾ＠ suave, eu u! afirmo. Traz urna 
mens""em de rti; escuta-a ､ｵｲｾｮｴ･＠
ｾ＠ vlua e ,.herás ｶｬｶｾｲ＠ Para ti que 
ainda és juvem, apruvelLa·" hem 
ｾ￡ｯ＠ esqueç" os teU1i telTlJ)'llI l>a: jQ­

､ｻＩｾＬ＠ uh! ancião. Porque na/) UIl! 

uuvbte' Não te arrependes? Aip ­

da ,lI<lhra tempo, pensa bem. eu l· 

l1ooo""lho. s,gue-me. Por que rlCdd 

li peniar? Tua vida inda niío ｾｲﾭ
minuu' Não liOubeste viver até De 

trinta an"". Por que não aprovei­
tH agora? Já te chamo. Já que 
nllo me queres ouvir, porque não 
me olhas? Não vês que cu sou 
perfeita? 1'>:0 meu ｾｉｏ＠ não há lu­
tas. n:io hã classe.; existI! a-pena. 
,·Ida. 

Falo dêste modo, porque afOSlm 
t'Ons.idero tudo o que existI! 11 que 
tem o seu tempo etn sua dEtermi. 
nada (orma. 

Pensa bem. não R só para ti, di. 
iO a todos que me ouvem. 

- ' Venham compartilhar junto 
a mim a felicidade que desfruto". 

Roberto W. 8eh.mJd' 
20 Cient. 

mo tempo. Dada ｾｺ＠ dê oomando, 
todos novamente se eriUerlam. 
Abaixaram-se, ma! nem todO! pu­
deram tornar a levantar-se, devido 
ao estado de fraqueza em que se 
encontra vamo J::stes começaram a 
gritar e a chorar, clamando entra 
dores horrlveis. Pelas voltall da 
meia-noite, iam-se dando os pri­
meiros casos de mOrte. iniciando­
se oom incrlvel rapidez a decom­
posição dos corpos, que e8paiba­
vam pelo recinto apertado um in. 
suportável cheiro. Aos clamores de 
súplicas dos quI!' se sufocavam, 
juntavam-se os estertores dos mo· 
ribundos, oS desvários dos enlou­
quecidos. Rompeu, à meia-noite, a 
luta de todos contra todos, para ｾＮ＠
apoderarem das janelas, pois Oi 
que se achavam no fundo do cala· 
bouço não suportavalll aquele 
cheiro terrlvel e iam-se morrendo 
uns após outros, ｡ｾｬｸｬ｡､ｯＵＭ Trepa­
ram uns por éima dos outros. atro­
pelaram-se, aootovelaram·sé. o 
número de mortOS ia aumentando. 

Os guafdas indianos, sabendo do 
conflito entre os prislobeiros., f()­
ram para a frrnte da prisão e 00-
meçaram a abusar a tir da ago­
nia dos ｰｲｩｾｩｯｮｅｩｬｲｯｳ ｟＠ Peia madru· 
gada. chegou um emiSsário i.10 go­
vernader ou ｾｵ｢｢｡｢ｯ＠ e manciou 
que ｾ＠ soltaSGenl 08 prisioneiros. 

Para ｱｾ＠ os mais pudessern.;;alr 
clllp ... ,ão, tinhám primeiro de reti­
rar os cadáveres que entulhaVam 
a porta. tarefa que se prolonllDu 
por quase uma hora . .fi:nCim. a1>"'­
sentou-se Á luz das ｬ｡ｮｴ･ｾ｡ｳ＠ a 
medoMa tragieidadR de aspecto de 
apenas 23 fantasmas. &.ás sobr&vl­
ventes de ｈｾ＠ entrados com vida. 

Como diz Pascal: Entre a bestl 
e o Anjo coloca-se o homem... • 
oscilam ｴ｡ｭｾｭ＠ os povos • ajun. 
tamentos; às vezes mais lnjol ce­
lestes, mal! beatas sllvestr.. 0\1-

tras vues. 

.lnplo Ata4hto Orefblo 
ｾＬ＠ "ti. Ai 
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.Ama com fé e oroulho aferra 
nasceste. :. O!.4VO BI!AC 

e 

História das loiS<lS 
V rl' rtH l . (lt l' 11 de' um a "" " it' 

.\ '! .\()l' " ', \ IIE (O,,'ll' U \ 

Falar. 
lar d(' -'o i, 
mos dc ,)(. r.! 
assunto 

" 1 i lvcnç:1 () ( , f;l 
;:-. Bem. ｲｮｮｾ＠ \'il 

cro ... )ero c ･ｮ ｾ ｲ｡ｬＧ＠ 1111 

A .... -;3.inl 001110 falei no uúmt'ro 
pa,;aJo, 'de "Talki::c" e de ｾＢＧＱｉ＠ in­
\ ｾｮｴｑｲ Ｎ＠ ｆｾｲｩＨｴＺＢ＠ falarei, ou IH lhol', 

reverei hOJ<! sóhre OI n'.áqu,na 
,e costura e seu irn"entor .. () fron-

5 TIartholem)' Thimonnler . 
• Em H,:12, o alfaiate frand!s Thi­

ＺＺＧＭＧｾ［Ｎｊｮｮｬ･ｬＢ＠ cansado de co:;turar à 
...!",:':"0. tran... .... ー￴ｾ＠ os umhrai:o; dos )'fi­
ｮｊＮＮＮ［ｴｾｲｩｯ＠ do ｄＺｊｮｬｾｲ｣ｩｯ＠ l·'rant:ê,"', !-'o-
'",Jndo um estranho maqllll1ls­

que. preten<ll.1 pàtentl'ar, o 
'Iual, ,;egundo êle dizia, re\'olucio­
.A..oIIl!.ta a arte de C03Ct' 

O tal aparelho, em llOucas pala­
\ rd':;:, \.onsi:;tia enl uma roda nl()\'i­
<11 JIOr uma correia que era adap­
w.da à um dado ｾ＠ feITo, ao qual 
era 3Jlbtado uma agulha. Tal mfi­
'luiT.a lNI'ém, só podia costurar no 
"ponto de. cadeia", ('omo o Ch"malll 
as mulhere.-. 

Contrariando a todos os sonhos 
de todo,; os Inventores que criam 
e aperfeiçoam seus inventos, Thi­
ｮｩ ｯ ｬｈ ＱￍｾｲＬ＠ Odiava seu trabalho, 
achando-o enfadonho. 

Teve Thimonnier muitos re\'é­
zes no cammho do êxito. :\inguém 
queria aUXlllá-lo financeiramente, 
P O{ não acreditarem no fut,uro do 
ill\'ento, até que um pequeno capi­
talista. chamado Beaunier, entusi­
asmou-se. p-elo trabalho dNe. Logo 
que pretl!!1deram os dois iniciar a 
fabricação <Ia 'injquina decostul'a, 
seus colegas de serviço, fazendo as 
mais ah,uruas acuSações, renega­
vam. o invento, Julgando que des­
valorizaria o tI<lbalho do alfaiate. 
Thimonmer tentou, porém, con, 
"'llcer geUS cok:ga s, com uemon s­
trações públicas do aparelho· Isto 
ma is os exasperou, ao ponto de 
quebra rem tóda a sua aUaiataria, 

Conseguiu porém, escapar ileso, 
levando consigo um exemplar, com 
O qual fazia demonstrações ao 
povo .. em tóda a França. CostUl'3Va 
pequenas Pl'ÇaS de "toil:ttes", gra­
tuitanwnte, como dizemos hoje em 
dia: a titulo de propagan<la. 

• Tais demonstraçôes fizeram seu 
cartaz .. Em Villefranche, entre os 
curiosos que assistiam a uma das 
､･ｭ ｯｮＺｳ ｴ ｲ｡￧￵ｾｾＬ＠ esta\'a A . ｾｉ｡ｧｮｩｮＮ＠
.€.ate entrou em entendimento com 
O lnnntor para Iniciarem a labrl­
cação, o que de fato empreende­
ram. Mas o preço não era ao al­
<:am'e de tóda,,; as bolsas; cincoen­
ta fl'3nCOS', ｄｾ＠ modo que começa0; 

7 DE SETEMBRO 
"Independência ou "orte" 

Ilmelrll 

J!audel ... .1 

ｾｉｕ＠ IIra.1I 

Independente 

---Q 3 ANOS ATRA 

)lISSA CA)IPAL POR OCASIAO DO CEXTE XAR IO D,\. IXDEPEX IH:.\( 1.\ 

7-9 - 1922 

I'am a e;;1l10recer gradativamente, 
com a falta de ,;aida do produto. 

;\Ias o e;;pirito comercial de um 
norte-amencano, Walter Hunt, 
apro\'eitou a Idéia que começava a 
ｾ･ｲ＠ abanrtonada. FabriCOU lll-..a 
máquina mais simplificada, mais 
prátiea e por ｰｲｾｯ＠ de ('usto mais 
baixo. Por sua vez, Elias ｈｯｵｷｾ＠
dotou esta máquina com uma agu, 
lha ei'PN'ial, que dava nós fi cos-

tura, em caela oito pontos. além ele 
outras vantagens e comodidades 
para a co,tw'elra. Com O sistema 
de fabricção em série, por linhas 
de montaR'C'n'<, certo lIou",e e'tava 
milionário, enquanto que Thitnon­
nier morria arruinado em Am, 
plepui';. para onde ;;e retirou, 
extenua.<.lo depoIS de trinta anos de 
luta inútil 

Caros colega,;! I)oravante, quan-

HORA SAGRADA 
.. A frOuxa luz diuI'na ｱｵｾ＠ ｬＩＡ Ｇ ｾＬｬ｣ｬ･＠

Às fadigas do ｢ ｏ ｉｬｬ ｾ ｭ＠ sôh,'e a ｉ ｾ ｬｲ｡ ＢＬ＠

O minuano ces;.ou, 
Mas alguém que não se viu, 
O firmamento pintou. 
ｾ ｉ ￣ｯ＠ extranha ｣｡ｲｲｾｯｵ＠
Quem nos prot-ege do frio. 

Pelo céu que se decerra 
Há tais matizes de côres 
Que a gente diz e não era: 
- No in verno fogem da terra 
Para o céu tôda, as flôres! _ 

O campo vai se apagando 
Em sombras, lev,s, ｾｲ･ｮ｡ｳＮ＠
As aves do mato, em bando, 
Passam no alto, cantando, 
Em mOVimentos de pena: :, 

. Tudo vem se aproximando 
Da fazenda e com deleite. 
Carretas vêm rechínaru:!o, 
ｏｶ･ｬｨ｡ｾＬ＠ ｬ･ｲ､｡ｾＬ＠ balando, 
MugIndo, vacas de , leite. 

A vál'2lea se movimental 
Porém com tanto respe to 
Que nos parece agourenta, 
Il: a lé que sacra menta, 
Dando um deus a cada peito, 

NAo roda ma .. a moenda, 
Nem trabalha o engenho velho , 
LI. pelo céu Ie desvenda, 
Dentro de nuvem de renda 
Qualquer lIç40 do Evangelho ", 

"NA ｆａｚｉＺｩｾｄａＢＬ＠

DAXTE, 

AXTJ!lMR ｾｬｏｮ＠ ｜ ｊＺ［ｾ＠

Jo." Antlini .. til' sou-" :\ elo 
)0 ('lert ,f o 

PO EM A 

C-ornetJ, ' T.lnl 
Tamhores e COl71ctU 
Sons ,surdoS; 
Sons ･ｾｴｲｬ､･ｮ ｴ＠
Ecoando pelo aztI 
Pelos "cnLs mar 
Pelas ｦＱｯｲ｣ｾｴ ｡ｳ＠ I'erdes 

O;; corações ｾ＠
As ho<-a, <;.'io l or 
O, son,; surdC' 
Os est1'l<lentes 

uro -lJ terra 

"fio ecoam pcJ.o azu 
"Ao conhecem mJrt'S \'el'(!c., , 
ｾ￣ｯ＠ conhc(\' m florestas \'erc!es, 

Os corações sâo tambores ' 
As ｢ｯｾｳ＠ s1lo cornet 
"-'Ao liasgam n te!"!'l\' I 
Da terra, nAo arrebrtanl o ouro 

,-\ l1lbnl Ｚ｜ Ｇ ｜ｬＱｬｾＵ＠ l'h 
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